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Efcrita pelo Padre Guardiam do Real Convento 

de Maquines, e Vice-Prefeiro das Santas 

MiíToens, que nas partes da Barbaria con- 

ferva a Rcligiofa Provinda de 

sÃo DIO 

DOS RR.PP.FR ANCISCANOS DE 
Ao Padre Procurador delias. 

LISBOA; 

Com todas aslicenças re ceifarias. 

Anno de MDCCLVI. 
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Olio Irmam Procurador, dcfcic que a obediên- 
cia poz no cuidado de minha inibíliciencia , e 
deméritos,o delias Tantas Milíbens , que infa- 

tigável, animoza conferva noílàmãy, a Santa Província, 
feguindo as pizadas, e Apollolico empenho dos liuco 

primeiros Alartyres da Religiam Seraphica, c do nolfo 
primeiro Pay, c Provincial Sam Joam do Prado, que com 
o leu Tangue, e cruel martyrio plantaram, c cultivaram, 
nam hei logrado ver livre de perfeguiçoens, e trabalhos 

oirginados da ambiçam dos Mouros, o empenho, que 
tem deque lhes levemos os que eílaó emllelpanhave dos 
Cativos, que com ancia da lua liberdadeculpaó aos Mif- 
íienarios, e Te íazeni cauzantes de que Tenaó etíeitualTe 
íuaiedempeao , nem 1c lolieite com empenho pornollo 
Rey, e Rcligioens Rcdemptoras, conuuxecutaó Argel, 
e i unes, e neíle Rey no as demais nayoens 

* j . Pie cujos influxos reíultou a prizao que rio dia 28 
de Agoílo íizeraõdos dous Rcligiofos Aiillionariòs, que 
reljoiao cm Salé, golpes, paos, e bofetadas, que lhes de- 
rao, tirando-nos aquelle-Hoípicio, e Igreja , e dando-o 
com quanto nelle havia ahumjudeo; levallos, e tcllos 

prezos cm Marrocos; c o empenho do Príncipe de que 
lhe: levemos 16 Mouros,Canários, panos, télas, lenhos, 
enuaes, xinha , chá, allucar, dopes, e outras coufas de 
cu gol to, e eíiiniaçad, nos dará Chriítáos;oíj nu pen exe- 

cutará lem mediar dinheiros, foliará os Mitfionarios,e nos 
deixara viver a todos livres, e feguros em leus Domí- 

nios, 



Ul- 
mos, como no tempo de feif-Pay, c Avô, equc de naó le- 
va rlhe o que pede, matará os dous Religiotos, e quantos 
polia pilhar ás luas mãos. 

Refígiiados corn as permifThcns Divinas toleramos 
eftes trabalhos demaziados dc'paixoens humanas ; e 
confiados no alivio, mediante a Divina clemência , c 
piedade de no fios Cathoiícos Rc.ys, rendemos as gra- 
ças a Deos, que por tam cftranhas meyos nos tinha con- 
cedido o confolar aquellc rebanho Çatholico, e ver, co- 
mo defejavamòs, renovadas as antigas aras do melhor 
Sacrifício, c culto do noflo Soberano Deos, naquelia in- 

grata Corte de Marrocos, que íempre deíprezou a vóz 
Evangélica, c com cruéis martyrios tirando a vida aos 

pregadores da Santiffimã Ley , c verdades Catholícas; 
pois na caza cm que eftaó prezos os dous Mifílonarios, 
tem erigido Altar, celcbraô o incruento Sacrifício, ad- 
miniftraó os Sacramentos,e daó faúdavel doutrina, econ- 
celhos, para que configaó a felicidade eterna, e naó per- 
ca 6 o merecimento que lhes offereec a eícravidaó, le- 
vando com rcíignaçaó-,e conformidade os trabalhos, que 
padecem mais de 70 Chrifíãos quealii chorão cativos. 

Em confideraató de taó fíngulares benefícios, e prí- 
zaó de nofíos dous Irmãos, nos vjjnos iutempeítiva- 
menteem inayores trabalhoso affíicçoens,com que quiz, 
caftigar a Mageftade Divina noílos pcccados , e ingrati- 
doens, com hum taó terrível, e nunca experimentado 
tremor de terra,no dia de 'Iodos os Sentes ás nove horas, 
e tres quartos da mnnhãa,que no-s 8 minutos de lua du- 

faça6deixou inteiramente deferuidb, e por terra todo ci- 
te Real Convento, Igreja, Hoípita!,Botica, Celleiro , e 
mais officinas, fepulcadas, c perdidas em lua ruina as al- 
faias, mantimentos , c homenagem das Mifíbcns Reli- 
giofas, Cativos, e regalos pura o Rey, Cheiephés, e Mi- 
niftros; diigraça que igualmente padeceu na meíhia ho- 
ra o Hofpicio, e Enfermaria, que tínhamos na Cidade de 
Lés, ení cujas rumas fc manifcflou taõ vivamente cm 

noíí 



noflo amparo, e favor, a Divina clemência ; pois quan- 
tos Religiofos, e Cativos eftavatnos cm o Convento , e 
Hoípicio, fahimos faós, e livres ao campo, havendo fi- 
cado para mayor çonfuzaó noíTa muitos Mouros , e Ju- 
yíeos ièpuliados, e laflimados infinitos com r.s ruinas do 
/'cm numero de çazes, Mefquitas, e Sinagogas, que ca- 
hiram em as Cidades de Maquines, c de Fés : pelo que 
reconhecidos, e agradecidos-a taó lingular beneficio in- 
ce/faníemente rendemos gradas, e louvamos ao Senhor 
por luas Divinas piedndes. 

A noíja dor , e affiicça$ poderá V. C., e todo o fiel 
ChriP.aô inferir, cohfiderando-ncs como eflamos em 
hum jardimzinhoj dif pondo Com os fragmentos das rui- 
nas , onde celebrar Milla , e recolhemos fem provizo-* 
cns, roupa Sj e alfaias para o precizo alimento, curas, 
iocorro, e mais neccflidades dos Religiofos , c Cativos,' 
e agazalho dos Mouros, e entre efles Infiéis que naó co- 
nhecem a piedadej nem cómizeraçaó, e cujo maior bra- 
zao , e vii tude he maltratar aos Chriftãos : comais fen- 
fivel, e que laltima noífo corcçaó, he fem o Convento , 
Hoípicio , Igreja , e Hoípitai., em que a pezar de ini- 
migos taõ acérrimos do liomeChriflaófeadorava o noíío 
Decs Sacramentado, fe celebrava o tremendo Sacrifício,, 
adminiítravaó os Santos Sacramentos,diziaó osDivinós 
Officios, orava, afliliia, curava, confblava, focorria, 
e dava todo o paíio temporal, e efpiritual aos Chriflãos, 
e provia de MiniAros, ede tudo o mais necefíario aos 
Hoípicios , e partes onde rezidiaõ captivos ; Deçs nos 
contòlc, emova a todo o fiel Chriflao, para queccm 
luas piedozas efmolas polia fu a C. remediar taô grande 
perda, e neceflidade. 

Os efi rogos, e uamnos, que oílegurao ter cauzado 
o tremor cm a&Ciuades , çpoveaçoens defle fítio, edi- 
latouo Impcrio íao inauditos, e nada verídicos cs cue 
referem muitos: pelo quefó referirei a V.C cs que me 
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tem dado Cativos j c Mercadores Catholicos, e verda- 
deiros. Em a Cidade de Marrocos, c á mefma hora, que 
iieíla, íe experimentou com igual rigor, o terremoto, que 
derribou, e arruinou muitos edifícios, cazas, e Melqui- 
tas, deixou as demais íentiuas, éfepultadas nas ruinas 
fera numero de gente. Oito lego.ns delta Cidade íe a- 
briu a terra, e tragou huma aldea com todas as luas 
choças, gente, cavallos, camelos, mulas, vacas, e mais 
gado, coutos de homenagem, que tinhaô mais de cinco 
mil peíloas, que liabitavaó, c leis mil Soldados de cavai- 
lo, que cftavaõ aquartelados, iem quede hum, nem ou- 
tros, clcapalle algum. 

Em os portos ueSaphi , e Santa Cruz caufou gra- 
ves deítroços, e ruinas noS edifícios, e cazas, deixando 
ícpultada muita gente, dano, q lhe aumentou a.altéracaÓ 
do mar, que defde as dez horas do dia até ás leis da tarde 
continuou crelccndo impetuofamente, e retrocedia com 
igual acceleraçaõ , deixando dei coberto o fundo dos 
portos;emque cítavaó ancorados os navios, e embarca- 
çoehs, lubmergindoj c maltratando alguma couíá delias, 
com a gente, eas ruas, e campos cheyos de ciefpojos, 
e peixe,-. 

Os mcfmos eítragos, e mortes caufou o tremor da 
terra em as duas Cidades de Salé, e o mar inundou todas 
as luas ruas, earmazéns , e arrebatou ires barcos, com 
mais de duzentos Mouros, que paílavaó pelo rio dehua 
Cidade para outra, cos liibmergioem lua profundidade, 
iem que cícapaílé algum ; huma grande Cáfila de Mou- 
ros, camelos, emulas, que haviaÔ íhhido aquelle dia de 
Sale com mercadorias para Marrocos, a tragou a terra. 

Em Arzilla chegou o mar a mais da metade da Cidade, 
com o q, e còm o terremoto morrerão innumeraveis peí- 
íoas; tícáraõ arruinadas muitas cazas, e edifícios, eientí- 
das as demais; fubn.crgio algumas cmbarcaçocns, ccom 
taó grande ímpeto meteu r.omcyo da Cidade hum Pen- 
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que grande Inglez, que o abriu pelo meyo, fem que pe- 

- rcceíle nenhum de fua companhia , e osdnais delles erao 
Catholicos. 

Em Larache,Marmora,e Tangere o tremor dc terra, 
e inundaçaó domar caufou muitos danos, edeflroços 
em as cazas,e edifícios com morte de baíiáte gente.Ceuta, 
e Tetuam experimentarão cm lua força, c vigor o terre- 
moto fem receber (Jamno coníideravel mais, queficarem 
muitos edifícios, e paredes defencaixadas, e íentidas, e 
haver cauzadoem todos grade inflo, e confuzaó,q aflim 
homens como mulheres fahiraõpara o campo, c fe man- 
tinhaô nelle todo o dia com o temor de querepetiíle; eo 
mefmo fizeraó todas as pçfloas nas outras Cidades,e po- 
vos. Das outras deite dilatado Império naó tenho noti- 
cia certa, porém difeorro haveraó experimentado o meL 
mo cítrngo; e he denotar que entre tanta gente falecida 
naó tenho noticia haja perigado algum Religiofo,ou Ca- 
tivo:e que no dia do terremoto fe obfervou o Ceo fere- 
n o, calo r n ao, cc ílu ma d o cm tal efíaçaó, calma, com algum 
vento, até que cíle fcpoz firme ao Poente com nublados 
a noite ao Levatc, cm o que,como no dia feguinte,houve 
muitos relâmpagos, e trovoens, e cahio exceíliva agua , 
c granizo, que com o terror do paíTado conítcrnou, e 
atfiigiu a todos, e diícorriaó fe acabava o mundo. Deos 
poi lua infinita miíericordia, e piedade tenha cómifera- 
ça£dc nós outros, enos livre de femilhantes trabalhos, e 
a \ .C. guarde muitos annos. Maquines em 8 de No- 
vembro de 1755. 
Capitulo de hum a Carta eferita em Tetuam no dia 24 

de Novembro. 
^'dade, e povoaçoens, experimentámos no dia 

its uo corrente ás 10 horas da noite o dito tremor, 
coma meima força, que o primeiro: o qual por 

finco minutos continuou lentamente até a tarde do dia 
legumte, e a inc. a continua fegundo affiimaó muitos : po- 
rem as duas, finco , nove, e doze da manhãa o ientin o: 
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por quatro minutos com toda a acceleraçaó, e força, 
e todos 1'ahiraÔ para o .campo ; c me feguraraó muitos, 
que he geral a afflicçaô, e conílcrnaçaój pelo quenaó 
çeilaó as rogativas publicas, e clamores a Deos. 

Em Tangere obfervaraó igualmente com as nieí- 
mas circunltancias, eásniefmas horas eíte legundo, e 
repetido tremor, e que por quatorze horas te retirou 

1 a agua , e fe fecaraó todas as fontes. 
Acaba de chegar hum Expreflò de Fés coin a noti- 

cia denas-er cahido quali de todo , e arruinado com o 
terremoto dos dias'deleito,e defanove, as mais daquel- 
la> Cidades, e ficado Icpultadas nas fuss ruinas mais de 
tres mil peíloas, e que nos mefmosdias deftruida, ein- 

. ' habitável a populofa Corte de Maquines, poishecon- 
J tada a cafa , quecítd cm pé, e lodoso, teus habit adore; 

lé retirarão ao campo,menos quatro mil Mouros,q íicarao 
ícpultados nos edifícios. Nos Judeos da Judearia grande 
ine parece quiz Deos manrfeitar o jufto enojo, e deícar- 
regar o golpe de tua Divina juftiça; pois dos muitos, 
que a habitavaó , que feguraó l er delatei mil peíloas, fó 
Ueíta infame gente elcaparaó oito com vida. As terras do 
Sargor, tres legoas dittanies dc Maquines, com o terre- 
moto do dia dezoito feabriraô pelo meyo, e fepulta<- 
raó hum Santuário que nella tinhab; e o lugar do Idois, 
c outro povo, queettava em a contraria falda , fem que 
elcapatfc vivente algum. A Cidade de Petla emomeí- 
mo Reyno.lé l.ubnícrgio com todos os feus moradores, 
com o meimo terremoto , e em todo eíte filio fe obler- 
vi* continuo movimento lento de terra,e em leu interior 
ruído, ou bramidofurdo, que huma , e outra coulaa 
todos tem aíHigido. 
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FINIS L. D. V. Q. M. 

Acharfe-ha no Adro de S. Domingos, e na OJJiciiia de 
Manoel Soares defronte de N. Senhora da D ena. 


